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Resumo. O objetivo deste trabalho foi investigar os caracteres agronômicos de diferentes cultivares de alface durante o
crescimento em ambiente protegido, no município de Videira, região do Meio Oeste Catarinense. Para isso, mudas de
alface, Lactuca sativa L., de diferentes cultivares: Americana [variedade (var.) Yasmim], Crespa (var. Lirice), Lisa (var.
Stela), Mimosa (var. Natali) e Romana (var. Luisa), cresceram em vasos plásticos contendo 5 dm3 de substrato no
interior da casa de vegetação do Instituto Federal Catarinense, Campus Videira. As plantas cresceram com o substrato
mantido próxima a capacidade de campo até o final do experimento, com duração de 45 dias após o transplante (DAT)
das mudas para os vasos. O controle da irrigação foi realizado pelo método gravimétrico (pesagem diária dos vasos),
adicionando-se água até que a massa do vaso atingisse o valor prévio determinado, considerando-se a massa do solo e
de água. O experimento foi montado num delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro repetições, com
cinco cultivares de alface (Americana, Crespa, Lisa, Mimosa e Romana). Cada unidade experimental foi composta de
um vaso plástico contendo uma planta. Os dados foram submetidos à análise de variância, e os tratamentos
comparados pelo teste de Scott-Knott (5% de probabilidade) utilizando o programa o software R®, versão 4.3.2. As
avaliações de crescimento foram realizadas no final do período experimental, aos 45 DAT das mudas para os vasos.
Em cada coleta foram analisados em cada planta (Cultivar) as seguintes variáveis: altura, diâmetro do caule, número de
folhas, comprimento radicular e caulinar. Também foi avaliado a matéria seca foliar, caulinar, radicular e total (folha,
ramos e haste, e raiz). De acordo com as condições climáticas experimentais apresentadas, sugere-se que dentre as
cultivares, a Americana e a Crespa, mostraram-se como as mais promissoras para o cultivo, exibindo características de
crescimento favoráveis ao produtor, como o menor comprimento caulinar conferindo maior resistência ao florescimento
precoce e incrementos na matéria seca foliar, indicando maior alocação de carboidratos para o crescimento das folhas,
característica essa desejável no melhoramento genético das plantas de alface, sendo fundamental na obtenção de
maiores produtividades, atendendo assim, às demandas do mercado consumidor. Entre as cultivares, a Romana parece
ser a menos apropriada para o cultivo, uma vez que pode passar precocemente da fase vegetativa para a reprodutiva,
emitindo inflorescências, característica indesejável ao crescimento.
Palavras-chaves: análise de crescimento, Lactuca sativa, seleção de genótipos, variedades.

Abstract. The objective of this study was to investigate the agronomic characteristics of different lettuce cultivars during
growth in a protected environment in the municipality of Videira, in the Midwest region of Santa Catarina. For this
purpose, lettuce seedlings, Lactuca sativa L., of different cultivars: Americana [variety (var.) Yasmim], Crespa (var.
Lirice), Lisa (var. Stela), Mimosa (var. Natali) and Romana (var. Luisa), were grown in plastic pots containing 5 dm3 of
substrate inside the greenhouse of the Instituto Federal Catarinense, Videira Campus. The plants grew with the
substrate maintained close to field capacity until the end of the experiment, which lasted 45 days after transplanting
(DAT) of the seedlings into the pots. Irrigation control was performed by the gravimetric method (daily weighing of the
pots), adding water until the mass of the pot reached the previously determined value, considering the mass of soil and
water. The experiment was set up in a completely randomized design (CRD) with four replicates, with five lettuce
cultivars (American, Crespa, Lisa, Mimosa and Romana). Each experimental unit consisted of a plastic pot containing
one plant. The data were subjected to analysis of variance, and the treatments were compared by the Scott-Knott test
(5% probability) using the R® software program, version 4.3.2. Growth evaluations were performed at the end of the
experimental period, at 45 DAT from the seedlings to the pots. At each collection, the following variables were analyzed
for each plant (cultivar): height, stem diameter, number of leaves, root and stem length. Leaf, stem, root and total dry
matter (leaf, branches and stem, and root) was also evaluated. According to the experimental climatic conditions
presented, it is suggested that among the cultivars, Americana and Crespa were the most promising for cultivation,
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exhibiting growth characteristics that are favorable to the producer, such as shorter stem length, providing greater
resistance to early flowering, and increases in leaf dry matter, indicating greater allocation of carbohydrates for leaf
growth, a desirable characteristic in the genetic improvement of lettuce plants, being essential in obtaining higher
productivity, thus meeting the demands of the consumer market. Among the cultivars, Romana seems to be the least
suitable for cultivation, since it can pass prematurely from the vegetative to the reproductive phase, emitting
inflorescences, an undesirable characteristic for growth.
Keywords: growth analysis, Lactuca sativa, genotype selection, varieties.
______________________________________________________________________________________

Introdução
A alface (Lactuca sativa L.) pertencente à

família Asteraceae, é originária da região do
Mediterrâneo, sendo cultivada no mundo inteiro
para o consumo humano (Favarato; Guarçoni;
Siqueira, 2017). Entre as hortaliças é a folhosa mais
consumida no Brasil, abrangendo diversas regiões
produtoras localizadas próximo aos centros de
consumo, por ser um alimento altamente perecível
(Chitarra; Chitarra, 2005), apresentar uma
precocidade de ciclo após o transplantio, além de
ter facilidade de cultivo e grande aceitação na mesa
dos consumidores (Sala; Costa, 2012).

A produção mundial de alface em 2018
totalizou 27,3 milhões de toneladas, em uma área
de 1,27 milhões de hectares (Food and Agricultural
Organization - FAO, 2020). Sua importância
econômica, alimentar e seu consumo, vêm
aumentando devido à mudança no hábito alimentar
da população, isso se deve ao fato de ser uma boa
fonte de vitaminas e sais minerais, (Monteiro et al.,
2015), sendo rica em fibra, ferro, folato, ácido
ascórbico e outros compostos bioativos e é pobre
em gordura e sódio (Kim et al., 2016; Valeriano et
al., 2016), apresentando baixo valor calórico.

As condições agroclimáticas favoráveis a
produção de alface vai desde o clima subtropical até
o tropical em regiões úmidas até áridas (He; Lee;
Dodd, 2001), no entanto, percebe-se uma grande
variação nas características morfológicas, nas taxas
de crescimento, nos níveis de produtividade e na
qualidade das plantas, a depender da cultivar. As
condições ideais para formação de folhas
imbricadas ordenadamente e com compacidade
definida situam-se entre 8 a 27°C, (Puiatti; Finger
2005). Temperaturas médias superiores a 28°C,
tanto em cultivo protegido e a campo em períodos
prolongados, podem favorecer ao pendoamento
precoce (Silva et al., 2000), e o aparecimento de
“tip-burn”, necrose típica decorrente de altas
temperaturas e deficiência de cálcio, distinguida nas
extremidades do limbo foliar juvenil (Cock et al.,
2002). O pendoamento precoce, por sua vez, pode
provocar o alongamento do caule, afetando a
formação de cabeças de qualidade, estimulando a
produção de látex, resultando na colheita de plantas
com baixa qualidade (Yuri et al., 2005).

A seleção de cultivares adaptadas a
diferentes condições climáticas estão aliadas aos
métodos e técnicas de cultivo. No entanto, é de se
esperar variabilidade morfogênica entre cultivares
com relação aos caracteres agronômicos de
crescimento e produtividade, o que permite
subsidiar a recomendação de cultivares adaptáveis
e estáveis morfologicamente sob os índices

produtivos precisamente na região onde fora
estudada. O estabelecimento de tais relações
possibilita o conhecimento das respostas das
plantas quando submetidas a diferentes condições
agroclimáticas, informação de grande importância
para o planejamento e implantação da alfacicultura.

Além de problemas fitossanitários, os
elevados índices de temperatura e precipitação
pluviométrica, podem contribuir para limitação ao
cultivo da alface em determinadas épocas do ano,
gerando baixos rendimentos do ponto de vista
agronômico (Hens; Suinaga, 2009). As mudanças
climáticas, em especial o aumento da temperatura
média global, têm afetado significativamente o
cultivo de alface. O calor excessivo favorece a
proliferação de pragas e doenças, intensificando os
problemas fitossanitários. Além disso, o estresse
térmico acelera o crescimento das plantas,
resultando em alfaces menores e de qualidade
inferior. Segundo Mota et al. (2016), essa
vulnerabilidade pode ser atenuada com a escolha
de cultivares mais resistentes as condições do
ambiente, além de melhorias no sistema de
irrigação e armazenamento de água. Por isso, a
adoção de práticas de manejo aliadas ao
conhecimento e a escolha da cultivar é de
fundamental importância para o sucesso da
atividade olerícola. A cultivar deve apresentar
características de interesse agronômico e
econômico, e de forma mais geral, sobre a
produtividade, viabilidade da implantação em escala
das condições edafoclimáticas da região.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi
de investigar o crescimento de cultivares de alface,
através de uma experimentação detalhada da
variabilidade morfológica e dos caracteres
agronômicos em ambiente protegido no município
de Videira, região do Meio Oeste Catarinense.

Material e Métodos
Área de estudo

O presente estudo foi realizado em casa de
vegetação pertencente ao Instituto Federal
Catarinense - Campus Videira, localizado na rodovia
SC 135, Km 125, bairro Campo Experimental, no
município de Videira, estado de Santa Catarina.

O município encontra-se na zona
agroecológica do Vale do Rio do Peixe, com clima
subtropical, segundo classificação de Koppen,
apresentando temperatura moderada, chuva bem
distribuída e verão brando. Podem ocorrer geadas,
tanto no inverno como no outono. As temperaturas
médias são inferiores a 20°C, exceto no verão. No
inverno a média é inferior a 14°C, com mínimas
inferiores a 8°C.
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Material experimental
Foram produzidas mudas de alface, Lactuca

sativa L., das diferentes cultivares: Americana
[variedade (var.) Yasmim], Crespa (var. Lirice), Lisa
(var. Stela), Mimosa (var. Natali) e Romana (var.
Luisa), em bandejas de polietileno expandido
contendo 128 células, onde em cada célula foi
depositada uma semente sob substrato comercial
Tropstrato® (Vida Verde, Mogi Mirim, SP). Após o
crescimento, as mudas passaram por critério de
seleção quanto à uniformidade e foram transplantas
para vasos plásticos contendo 5 dm-3 de substrato,
constituído de uma mistura de terra extraída da
camada de 0,40 a 0,80 m de profundidade de um
Argissolo Vermelho Distrófico e substrato comercial
Tropstrato® (Vida Verde, Mogi Mirim, SP) na
proporção 3:1, respectivamente. Foi realizada
análise granulométrica do substrato, obtendo-se a
classificação textural como muito argiloso.

Amostras do substrato foram analisadas
quimicamente, resultando em boa disponibilidade de
bases trocáveis (SB = 16,87 cmolc dm-3), baixa de
saturação de bases (V = 47,8%), baixa
disponibilidade de fósforo (P < 3 mg dm-3). Antes do
plantio foi necessário realizar a correção da acidez
do solo, elevando a saturação por bases a 70%,
fornecendo 10,3 g/vaso de calcário dolomítico
(Filler®). As adubações de plantio e de cobertura
foram realizadas de acordo com o Manual de
Calagem e Adubação para os estados do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina (Comissão de
Química e Fertilidade do Solo - RS/SC, 2016). O
nitrogênio foi fornecido na forma de uréia, parcelado
em três vezes (Três aplicações em cobertura). O
fósforo (P2O5) foi aplicado no plantio (Única dose) e
o potássio aplicado na forma de cloreto de potássio
(Três aplicações em cobertura).

No plantio foram fornecidos 3,25 g/vaso de
fosfato. As adubações de cobertura foram
realizadas a cada dez dias após o transplante (DAT)
das mudas para os vasos, fornecendo-se na
primeira adubação 0,19, e 0,15 g de uréia e cloreto
de potássio, respectivamente. Na segunda
adubação foi fornecido 0,34 e 0,26 g de uréia e
cloreto de potássio, respectivamente. Na terceira
adubação forneceu-se 0,44 g e 0,34 g de uréia e
cloreto de potássio, respectivamente.

Os dados climáticos de temperatura e
umidade relativa do ar foram obtidos utilizando um
datalogger HT-500 (Instrutherm®), instalado no
interior da casa de vegetação onde foi conduzido o
experimento.

Manejo hídrico
Para o estabelecimento de água no

substrato, foi utilizado o nível de água, definido a
partir da porosidade total do solo, com valor acima
de 80% do volume total de poros ocupados por
água (Capacidade de Campo), sendo o controle da
irrigação realizado pelo método gravimétrico
(Pesagem diária dos vasos), adicionando-se água
até que a massa do vaso atingisse o valor prévio

determinado, considerando-se a massa do solo e de
água, conforme metodologia descrita por Freire et
al. (1980).

Determinação do crescimento
As coletas para avaliação do crescimento

foram realizadas aos 45 DAT, no final do período
experimental. Na coleta foram avaliados por planta
as seguintes variáveis: altura, diâmetro do coleto,
número de folhas e comprimento radicular e
caulinar. Também foi avaliado a matéria seca foliar,
caulinar, radicular e total (folha, caule e raiz).

A matéria seca foi obtida com o auxílio de
uma estufa com ventilação forçada a 55 ºC, até o
material vegetal atingir peso constante, utilizando
uma balança eletrônica semi analítica (Modelo AD
500S, Marte®). O diâmetro do coleto foi determinado
com auxílio de paquímetro digital (Starrett) modelo
727 a 01 (Um) cm do substrato. A altura, o
comprimento radicular e caulinar das plantas, foi
obtido através de régua milimetrada.

Delineamento experimental
O experimento foi montado num

delineamento inteiramente casualizado (DIC), com
quatro repetições, com cinco cultivares de alface
(Americana, Crespa, Lisa, Mimosa e Romana).
Cada unidade experimental foi composta de um
vaso plástico contendo uma planta.

Os dados foram submetidos à análise de
variância, e os tratamentos comparados pelo teste
de Scott-Knott (5% de probabilidade) utilizando o
programa o software R®, versão 4.3.2.

Resultados e Discussão
As temperaturas máxima (T máxima), média

(T média) e mínima (T mínima) do ar durante o
cultivo da alface podem ser observadas na Figura
1A. Durante o período de crescimento, as
temperaturas médias mantiveram-se acima de 15ºC,
observando alguns valores de temperatura máxima
que ultrapassaram 30°C. A alface é uma planta
sensível a altas e baixas temperaturas, sendo que a
temperatura média ótima para o cultivo varia entre
20 e 25°C (Maldonade, Mattos, Moretti, 2014). Para
Hotta (2008) a temperatura ideal para o cultivo da
alface é de 23°C. De acordo com Diamente et al.
(2013) a temperatura pode influenciar
significativamente a cultura da alface, alterando a
sua arquitetura, produção, ciclo e resistência ao
pendoamento.

A umidade relativa média do ar (UR média)
manteve-se acima de 68,2%, enquanto que os
valores da umidade relativa máxima (UR máxima) e
mínima (UR mínima) registradas foram de 95,1% e
30,3%, respectivamente (Figura 1B).

A Figura 02 apresenta os valores médios de
crescimento para a altura, o diâmetro do caule, o
número de folhas, o comprimento radicular e
caulinar no final do experimento, aos 45 DAT, para
o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Figura 1. Temperatura (A) e umidade relativa do ar (B) durante o período experimental.

Figura 2. Altura (A), diâmetro do caule (B), número de folhas (C), comprimento radicular (D) e caulinar (E) de cultivares
de alface no final do experimento.
*Médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes na coluna representam que são significativamente diferentes pelo teste de
Scott-Knott a 5% de probabilidade (P ≤ 0,05). Barras em cada ponto representam o erro padrão da média.



Tatagiba et al. Crescimento de cultivares de alface em ambiente protegido.

5

Observa-se para a altura que houve
diferença significativa entre as médias para as
cultivares (Figura 2A). A cultivar Americana e
Romana apresentaram valores médios
significativamente superiores em relação às demais
cultivares, registrando 20,9 e 21,8 cm,
respectivamente (Figura 2A). A altura das plantas
no estádio vegetativo é uma característica desejável
de crescimento, uma vez que pode permitir um
maior desenvolvimento das folhas, parte comercial e
comestível, indicando um crescimento vigoroso. O
crescimento em altura também pode favorecer uma
maior produtividade, uma vez, que plantas mais
altas, podem produzir um maior número de folhas e
obter uma maior área foliar.

Para o diâmetro do caule, Figura 2B,
observa-se que as cultivares Americana e Crespa
registraram os maiores valores médios
significativos, com 2,22 e 2,25 cm, respectivamente.
Em seguida a cultivar Lisa e Mimosa, registraram
1,92 e 1,95 cm, respectivamente. Por fim, a cultivar
Romana, com 1,55 cm, apresentou
significativamente o menor valor para o diâmetro do
caule. Segundo Ferri (1985), o diâmetro caulinar em
plantas de alface é uma característica importante
em estudos morfofisiológicos, refletindo de modo
prático no crescimento e na diferenciação da planta,
favorecendo todo o processo das relações solo-
planta, uma vez que irá influenciar na capacidade
que as plantas terão em sustentar o peso das folhas
(Yoshida, 1975).

Mota et al. (2002) argumentam que, para a
indústria de fast food e processamento mínimo, um
diâmetro de caule maior é preferível. Isso se deve
ao fato de que o caule é removido manualmente
para facilitar o subseqüente fatiamento da alface
(Rissardi, 2024).

Costa et al. (2014) e Rissardi (2024)
obtiveram valores do diâmetro do caule
semelhantes aos encontrados no presente trabalho,
registrando média de aproximadamente 2,0 e 2,3
cm nos cultivares estudados.

Quanto ao número de folhas, este é um
parâmetro importante de estudo, devido a alface ser
uma hortaliça folhosa, cuja área foliar constitui a
parte comercial (Tatagiba et al., 2024), atraindo o
consumidor pela aparência e volume (Mota et al.,
2016). Nota-se na Figura 2C, que a cultivar Lisa e
Mimosa apresentaram significativamente o maior
número de folhas, registrando 37 e 36 folhas,
respectivamente. Em seguida a cultivar Crespa
registrou 31 folhas, a qual superou
significativamente o número de folhas apresentado
pela Romana e Americana, com 27 e 26,
respectivamente.

Resultados semelhantes foram encontrados
por Sediyama et al. (2009), que observaram maior
número de folhas para variedades de alface da
cultivar Lisa, obtendo maior média para a variedade
Regina, em cultivo hidropônico.

A avaliação do comprimento das raízes é
uma característica de extrema importância ao
analisar linhagens de alface, pois aquelas que
apresentam um sistema radicular mais desenvolvido
demonstram uma maior eficiência na absorção de
água e nutrientes (Rissardi, 2024).
Conseqüentemente, essas cultivares têm uma
melhor capacidade de competição com outras
plantas. Observa-se que a cultivar Romana, com
38,0 cm, apresentou valores médios
significativamente superiores para o comprimento
radicular em relação as demais cultivares (Figura
2D), evidenciando que pode explorar uma faixa
mais profunda do substrato. Em seguida a cultivar
Americana e Lisa com 29,2 e 26,6 cm,
respectivamente, registraram valores do
comprimento radicular significativamente inferior a
Romana. Os menores valores do comprimento
radicular foram registrados para a cultivar Crespa e
Mimosa, com 19,2 e 20,5 cm (Figura 2D).

A alface tem seu desenvolvimento normal
em regiões de clima ameno com temperatura ideal
em torno de 23ºC (Hotta, 2008), sendo que
ambientes com temperaturas superiores tendem a
influenciar o estímulo do pendoamento precoce, ou
seja, a ocorrência de alongamento do caule que é
responsável pelo florescimento na planta, sendo
que este irá se acentuar conforme o aumento
gradativo da temperatura (Filgueira, 2000). Assim,
de acordo com Helbel Júnior et al. (2007) a
adaptação de determinada cultivar de alface às
condições climáticas de determinada região deve
apresentar menor comprimento do caule possível,
visto que essa variável está relacionada ao
pendoamento, isto é, a fase de transição entre o fim
do estádio vegetativo e início do estádio reprodutivo.

O menor comprimento de caule é uma
característica apreciada pelos melhoristas durante o
processo de seleção e melhoramento genético da
alface (Rissardi, 2024), fazendo com que plantas
que apresentam menores valores de comprimento
de caule demonstram-se mais adaptadas as
condições climáticas encontradas numa
determinada região. Observa-se no presente
estudo, que as cultivares Americana e Crespa
apresentaram os menores valores significativos
para o comprimento caulinar, registrando 3,4 e 3,5
cm, respectivamente, evidenciando que podem ser
as cultivares mais bem adaptadas as condições
climáticas prevalecentes no período experimental,
indicando a maior resistência ao florescimento
precoce. A cultivar Romana, registrando 6,7 cm de
comprimento caulinar, obteve valor médio
significativamente superior as demais cultivares,
podendo não ser apropriada para as condições
climáticas prevalecentes durante o período
experimental.

O maior comprimento do caule reflete a
pouca adaptação de uma cultivar em condições
ambientais de cultivo, onde as plantas passam
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precocemente da fase vegetativa para a
reprodutiva, emitindo inflorescências ou pendões
(Lédo et al., 2000; Oliveira et al., 2011), o que
provoca uma antecipação da colheita e resultam em
produtos de qualidade inferior, provocando grandes
prejuízos do ponto de vista comercial (Aquino et al.,
2017). Segundo Resende et al. (2008) são
recomendadas para cultivo, plantas com
comprimento de caule de 6 cm até 9 cm. Cultivares
com caule acima desse valor dificulta o
beneficiamento e qualidade final do produto. Para
Oliveira et al. (2004) caules mais longos implicam
cultivares mais sensíveis ao calor.

A alface demonstra melhor crescimento
durante o inverno, uma vez que seu
desenvolvimento é significativamente influenciado
pelas condições ambientais (Yuri et al., 2006).
Temperaturas superiores a 22ºC aumentam a
probabilidade de ocorrência do pendoamento,
resultando em folhas amargas e inadequadas para
o comércio e consumo (Yuri et al., 2006).

Blind e Silva Filho (2015) obtiveram em seu
estudo para 19 variedades de alface da cultivar
Americana comprimento caulinar variando de 8,3 a
11,5, valores superiores aos encontrados no
presente estudo.

A Figura 3 apresenta os valores médios de
matéria seca foliar, caulinar, radicular e total no final
do experimento, aos 45 DAT, para o teste de
médias de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Observa-se que a matéria seca das folhas
apresentou valores das médias significativamente
diferentes entre as cultivares (Figura 03 A). A
cultivar Americana, Crespa e Mimosa registraram
para a matéria seca das folhas valores de 12,7; 12,3
e 12,2 g, respectivamente, sendo significativamente
superiores aos valores encontrados para as
cultivares Lisa e Romana, que registraram 11,2 e
9,9, respectivamente. Este fato evidencia que as
cultivares Americana, Crespa e Mimosa alocaram
maior quantidade de carboidratos para o
crescimento das folhas, característica essa
desejável no melhoramento genético das plantas de
alface, sendo fundamental na obtenção de maiores
produtividades, já que as folhas são os órgãos
vegetativos comercializados e consumidos.

De maneira contrária aos resultados
encontrados no presente trabalho, Aquino et al
(2017) estudando quatro variedades da cultivar

Crespa (Verônica, Marisa, Cinderela e Roxane) e
duas da Lisa (Babá de verão, Regina) e uma
Americana (Irene), não encontraram diferença
significativa para a matéria seca das folhas. Os
valores de matéria seca das folhas encontrado por
Aquino et al (2017) em seu estudo variam de 6,0 e
7,0 g, sendo inferiores aos registrados no presente
trabalho. Sediyama et al. (2009), estudando
diferentes grupos alface, também não observaram
diferença significativa para a matéria seca das
folhas entre as cultivares de alface, entretanto a
maior média encontrada foi de 11,3 g para uma
variedade da cultivar Americana.

Aumentos na matéria seca das folhas é
uma característica desejável na seleção de
cultivares de alface, uma vez que a folha atua
diretamente na formação de carboidratos, os quais
são alocados para os órgãos vegetativos em
crescimento, levando a uma maior produtividade da
parte aérea da planta (Larcher, 2006).

Os valores médios da matéria seca caulinar
não apresentaram diferença significativa entre as
médias para as cultivares, evidenciando que a
alocação de carboidratos para o caule não é causa
da diferença entre as cultivares (Figura 3B). Dessa
forma, podemos deduzir que possivelmente a
diferença significativa encontrada no diâmetro do
caule e no comprimento caulinar pode ser atribuída
à maior retenção de água encontrada nos tecidos
deste órgão. A turgidez celular pode aumentar o
volume celular, levando a expansão do tecido (Taiz;
Zeiger, 2024).

Os valores médios da matéria seca
radicular são apresentados na Figura 3C. Observa-
se que houve incremento significativo na matéria
seca radicular da cultivar Lisa em relação às demais
cultivares, evidenciando maior alocação de carbono
para a raiz desta cultivar. Apesar do maior
investimento no crescimento da matéria seca
radicular nas plantas da cultivar Lisa, a alocação de
carbono não foi suficiente para o crescimento em
profundidade, verificado pelo parâmetro estudado,
comprimento radicular. Entretanto, o volume de
substrato explorado pelas raízes pode ter sido
maior, aumentando a eficiência na absorção de
água e nutrientes. Este fato pode ter contribuído
para o maior incremento na matéria seca total
encontrada na cultivar Lisa (Figura 3D).



Tatagiba et al. Crescimento de cultivares de alface em ambiente protegido.

7

Figura 03. Matéria seca foliar (A), caulinar (B), radicular (C) e total (D) de cultivares de alface no final do experimento.
*Médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes na coluna representam que são significativamente diferentes pelo teste de
Scott-Knott a 5% de probabilidade (P ≤ 0,05). Barras em cada ponto representam o erro padrão da média.

Os valores médios obtidos para a matéria
seca total apresentou tendência estatística similar
aos encontrados para a matéria seca radicular,
onde a cultivar Lisa apresentou incrementos
significativos em relação às demais cultivares
(Figura 2D). A cultivar Lisa apresentou aumentos
significativos na matéria seca total na ordem de 9,5;
11,0; 18,2 e 16,7% em relação à Americana,
Crespa, Mimosa e Romana, respectivamente.

Conclusões
Nas condições climáticas experimentais

apresentadas, sugere-se que dentre as cultivares, a
Americana e a Crespa, mostraram-se como as mais
promissoras para o cultivo, exibindo características
de crescimento favoráveis ao produtor, atendendo
às demandas do mercado consumidor.

Entre as cultivares, a Romana parece ser a
menos apropriada para o cultivo, uma vez que pode
passar precocemente da fase vegetativa para a
reprodutiva, emitindo inflorescências ou pendões,
característica de crescimento indesejável.
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